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Fórum da Paz reúne autoridades da Tri Fronteira
O Fórum da Paz é realizado com o objetivo de promover a conscientização e fortalecer as redes de combate 
à exploração sexual de crianças e adolescentes, um desafio que exige união e ação coordenada de todos os 
setores, e que reuniu representantes dos municípios integrantes do Consórcio Intermunicipal da Fronteira 

(CIF). 
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Projeto de lei propõe afastamento remunerado para 
servidoras do Paraná que doarem leite materno

Com o objetivo de 
estimular a doação de 
leite materno no Paraná, 
a deputada estadual 
Luciana Rafagnin (PT) 
apresentou um projeto 
de lei que prevê o 
afastamento remunerado 
para servidoras do Poder 

Executivo e do Poder 
Legislativo que doarem 
leite durante o período da 
licença-maternidade. 

A proposta garante 
uma folga adicional a 
cada duas comprovações 
da entrega de doação 
de leite materno à rede 

pública, após o término 
da licença maternidade, 
não   ultrapassando dois 
dias de afastamento por 
mês.

Segundo a 
parlamentar, a iniciativa 
busca reconhecer 
e valorizar o gesto 

solidário das mulheres 
que optam por doar 
leite materno, essencial 
para a sobrevivência 
de bebês prematuros 
ou em situação de 
risco. “O leite materno 
é fundamental para 
todos os recém-nascidos, 
mas especialmente 
para aqueles que estão 
internados e não podem 
ser amamentados por 
suas próprias mães”, 
afirmou Luciana.

Dados do Ministério 
da Saúde indicam que 
anualmente, cerca de 330 
mil crianças nascidas no 
Brasil são prematuras ou 
têm baixo peso  — cerca 
de 11% dos nascimentos 
no país. Um litro de leite 
humano pode alimentar 
até dez recém-nascidos 
por dia, dependendo do 
peso e necessidade de 
cada bebê.

Apesar do aumento 
nas doações, o país 
ainda enfrenta déficit 
na coleta. Em 2023, 
foram registrados 253 
mil litros doados por 
aproximadamente 
198 mil mulheres, 
beneficiando 225.762 
bebês. No entanto, esse 
volume corresponde a 
apenas 55% da demanda 
nacional.

No Paraná, segundo 
informações da Secretaria 
de Estado da Saúde 
(SESA), mais de 11 mil 
bebês foram atendidos 
com os 21.325 litros de 
leite humano coletados 
no mesmo período. 
Apesar do esforço, 
o estoque ainda é 
insuficiente para suprir 
as necessidades das 
Unidades de Terapia 
Intensiva Neonatal 
(UTINs) do Estado.

Atualmente, as 
servidoras paranaenses 
têm direito a uma licença-
maternidade de 180 
dias, conforme previsto 
no Regime Jurídico 
dos Funcionários Civis 
do Estado e no Código 
Estadual da Mulher 
Paranaense. Com a nova 
proposta, espera-se 
aumentar o engajamento 
delas na causa, 
aproveitando o período 
de amamentação para 
contribuir com outras 
famílias que precisam.

“Se aprovado, o projeto 
entra na lista de políticas 
públicas que buscam 
fortalecer a rede de apoio 
ao aleitamento materno 
no Paraná e reafirmar 
o compromisso com a 
saúde infantil. “, conclui 
Luciana.

GERAL.

Medida visa ampliar o estoque nos bancos públicos do Estado e fortalecer o vínculo mãe e bebê

Adesivaço marca campanha Maio Laranja com foco no 
combate ao abuso infantil

GERAL.

Ação mobilizou instituições e comunidade para conscientizar sobre a proteção de crianças e adolescentes

Na sexta-feira, 16 
de maio, aconteceu na 
Avenida Rio Grande do 
Sul, no centro de São José 
do Cedro, o adesivaço 
promovido por diversas 
instituições do município 
em apoio à campanha 
Maio Laranja, que tem 
como foco o combate 
ao abuso e à exploração 

sexual de crianças e 
adolescentes, e visa 
conscientizar a população 
sobre a importância da 
proteção dos direitos 
infantojuvenis.

Organizado pelo 
Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS), 
em parceria com a 
Secretaria de Assistência 

Social, Secretaria de 
Educação, Diretoria de 
Cultura, Secretaria de 
Saúde e Conselho Tutelar, 
o adesivaço contou ainda 
com o apoio da Polícia 
Militar. 

Durante a ação, 
veículos que trafegavam 
pela principal avenida 
da cidade receberam 
adesivos temáticos da 
campanha, simbolizando 
o compromisso coletivo 
da comunidade na luta 
por uma infância segura 
e livre de violência.

A campanha Maio 
Laranja tem como 
missão principal alertar, 
informar e mobilizar 
toda a sociedade sobre a 
necessidade de denunciar 
casos de abuso e 
exploração sexual contra 
crianças e adolescentes, 
além de promover ações 
preventivas. Segundo 
os organizadores, o 
adesivaço é uma forma 
eficaz de ampliar o 
alcance da mensagem 
e reforçar o papel 
fundamental que cada 
cidadão desempenha na 
proteção dos direitos das 

crianças e adolescentes.
A administração 

municipal de São José 
do Cedro reafirmou 
seu compromisso com 
a causa, destacando 
a importância da 
participação ativa 
da população na 
identificação e denúncia 
de situações suspeitas. 

Para garantir 
a segurança dos 

denunciantes, a 
Prefeitura lembra que 
é possível realizar 
denúncias de forma 
anônima por meio do 
Disque 100, canal oficial 
do Governo Federal 
destinado a receber 
relatos de violações dos 
direitos humanos.

Campanhas como 
o Maio Laranja são 
essenciais para manter 

o tema em evidência 
e fortalecer a rede de 
proteção às crianças 
e adolescentes. A 
mobilização conjunta 
entre órgãos públicos, 
instituições e a 
comunidade é um 
passo fundamental para 
construir um ambiente 
mais seguro e acolhedor 
para as novas gerações.
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SC realiza primeira etapa do maior simulado de 
desastres do país

Na manhã do dia,18, 
Santa Catarina deu início 
à maior simulação de 
resposta a desastres já 
realizada no Brasil, com 
a execução da primeira 
fase do 1º Simulado Geral 
de Gestão de Desastres, 
promovido pelo Governo 
do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado da 
Proteção e Defesa Civil 
(SPDC).

Às 9h15, um marco 
histórico foi registrado: 
o envio do primeiro 
Cell Broadcast em 
nível estadual, um 
alerta simultâneo de 
emergência que alcançou 
celulares em todo o 
território catarinense, 
sinalizando o início oficial 
do simulado.

Logo após o disparo 
do alerta, os municípios 
participantes iniciaram 
suas ações locais, com 
evacuação de áreas 
de risco, ativação de 
abrigos temporários e 

mobilização das equipes 
de resposta. O exercício 
teve como foco o 
treinamento prático e a 
integração das estruturas 
de Proteção e Defesa Civil 
para o enfrentamento 
de desastres como 
deslizamentos, enchentes 
e alagamentos severos.

Ao longo da manhã, 
o Estado operou em 
modo de resposta 
plena, com reuniões 
setoriais, regionais 
e mesorregionais 
realizadas para 
compilação de dados, 
avaliação de danos e 
definição de prioridades. 
Esses encontros 
foram fundamentais 
para identificar as 
áreas com maior 
vulnerabilidade e simular 
o redirecionamento 
de recursos humanos, 
materiais e logísticos.

Entre os cenários 
simulados, houve o 
levantamento de riscos 

de rompimento de 
barragens de geração 
de energia em alguns 
municípios da região 
Oeste, além do relato 
de unidades territoriais 
sem energia elétrica — 
eventos fictícios, mas 
tratados com o mesmo 
rigor e método de uma 
situação real.

Comando Unificado 
assume o centro da 
decisão

A manhã finalizou com 
a realização da reunião 
do Comando Unificado, 
sob a liderança direta do 
Secretário de Estado da 
Proteção e Defesa Civil, 
Mário Hildebrandt, que 
reuniu os representantes 
do Grupo de Ações 
Coordenadas (GRAC), 
equipe técnica da SPDC 
e o staff estratégico do 
Governo do Estado.

“O que estamos 
vivendo aqui é um ensaio 
realista do que seria 

uma situação extrema 
de desastre. Esta reunião 
do Comando Unificado 
é o momento em que 
se avalia a consciência 
situacional, se toma 
decisões rápidas e se 
aplicam os recursos nos 
locais mais críticos. O 
Estado está mostrando, 
com clareza, que 
está preparado para 

proteger vidas”, afirmou 
Hildebrandt.

Durante a reunião, 
foram discutidas 
ações de reforço nas 
regiões mais afetadas, 
análise da comunicação 
institucional com a 
população, priorização 
de atendimentos 
e organização da 
resposta logística em 

áreas de difícil acesso. 
Também foi destacada 
a importância do 
engajamento comunitário 
e da coordenação entre 
os entes federados para 
assegurar uma resposta 
eficiente e articulada.

GERAL.

Cell Broadcast foi disparado às 9h15 para todo o estado, marcando o início das operações coordenadas
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LDO 2025 entra em tramitação na Câmara de 
Vereadores de Barracão
Projeto que define metas e prioridades orçamentárias do município avança após debates e esclarecimentos 
técnicos

GERAL.

Na última quinta-feira, 
15 de maio, a Câmara de 
Vereadores de Barracão 
iniciou a tramitação 
do projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o exercício 
financeiro de 2025, 
um passo fundamental 
para o planejamento e a 
organização das finanças 
públicas municipais. 

A proposta, que 

estabelece as metas 
e prioridades da 
administração para 
o próximo ano, foi 
amplamente debatida 
pelos parlamentares 
e recebeu parecer 
favorável, demonstrando 
o compromisso do 
Legislativo com a 
transparência e o 
equilíbrio fiscal.

O presidente da 

Câmara, vereador Zé 
Borsatto, ressaltou a 
importância da LDO 
como instrumento 
estratégico para a gestão 
financeira do município. 

“A LDO é a lei que 
orienta os gastos 
públicos, define o que 
pode ser feito com 
o orçamento e evita 
surpresas no futuro. 
É essencial que tudo 

esteja alinhado com a 
realidade da arrecadação 
e as possibilidades de 
investimento”, explicou, 
destacando o papel 
da lei na garantia de 
uma administração 
responsável e eficiente.

Durante a sessão, 
a contadora Ariele e 
o assessor jurídico 
Dr. Carlos estiveram 
presentes para oferecer 
suporte técnico, 
esclarecendo dúvidas e 
detalhando os pontos 
mais complexos do 
projeto. A participação 
desses profissionais 
foi decisiva para o 
entendimento pleno 
da proposta pelos 
vereadores, além 
de contribuir para 
a transparência do 
processo junto à 
população. 

“É um projeto 
complexo, mas 
fundamental. Graças 
ao trabalho conjunto, 
conseguimos esclarecer 
todas as questões 
necessárias. Se a votação 
final fosse hoje, seria 

unânime”, afirmou o 
presidente.

Com a conclusão 
dessa etapa, a LDO 
seguirá para a primeira 
e segunda votação nas 
próximas semanas, 
momento crucial para 
sua aprovação definitiva. 

A aprovação da LDO 
é vital para assegurar a 
organização das contas 
públicas e garantir 
que áreas prioritárias 
como saúde, educação 
e agricultura recebam 
os recursos adequados, 
evitando interrupções nos 
serviços essenciais por 
falta de planejamento.

A Lei de Diretrizes 
Orçamentárias é um 
instrumento previsto na 
Constituição Federal que 
orienta a elaboração da 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) e a execução do 
orçamento municipal. 
Ela define metas 
fiscais, prioridades 
de investimento e 
parâmetros para a gestão 
financeira, promovendo 
transparência, controle 
social e responsabilidade 

fiscal. 
Em Barracão, a 

LDO para 2025 foi 
elaborada com base 
no Plano Plurianual 
vigente, buscando 
alinhar as ações do 
governo municipal às 
necessidades reais da 
população e às condições 
econômicas atuais.

Com a tramitação 
da LDO, a Câmara de 
Vereadores reafirma 
seu papel essencial na 
fiscalização e controle 
das finanças públicas, 
garantindo que o 
orçamento seja elaborado 
de forma responsável, 
transparente e alinhada 
aos interesses da 
comunidade. 

A expectativa é que, 
com a aprovação da 
LDO, o município possa 
planejar e executar 
suas políticas públicas 
com maior eficiência e 
segurança financeira 
ao longo do próximo 
ano, beneficiando toda a 
população.
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Fórum da Paz reúne autoridades da Tri Fronteira
Evento para conscientização sobre o combate à exploração sexual de crianças e adolescentes reuniu os 
municípios de Dionísio Cerqueira, Barracão e Bom Jesus do Sul

Aconteceu nesta 
segunda-feira, dia 19 
de maio, no Auditório 
Municipal de Dionísio 
Cerqueira um evento 
fundamental para a 
proteção da infância 
e juventude na região 
da Tri Fronteira, o 
Fórum da Paz, com o 
objetivo de promover 
a conscientização e 
fortalecer as redes de 
combate à exploração 
sexual de crianças e 
adolescentes, um desafi o 
que exige união e ação 
coordenada de todos os 
setores.

O encontro reuniu 
representantes dos 
municípios integrantes 
do Consórcio 
Intermunicipal da 
Fronteira (CIF), além 
das Secretarias de 
Assistência Social, 
Centro de Referência em 
Assistência Social, órgãos 
de proteção e membros 
da sociedade civil. 

A palestra principal 
foi conduzida por 
Klausimara Adionari, 
empresária e palestrante, 
que trouxe refl exões e 
orientações fundamentais 
para as famílias e 

profi ssionais da região. 
“É importante essa 

preocupação destes 
municípios no que 
tange à violência e 
exploração sexual 
infanto-juvenil. A gente 
vive um momento no 
Brasil onde necessitamos, 
com maior ênfase, o 
fortalecimento da política 
de proteção a essas 
criança e adolescentes. 
Essa vulnerabilidade é 
ainda maior em áreas 
de fronteira, onde as 
demandas são específi cas 
e complexas e é 
necessário buscar formas 
de combatê-la”, destacou 
a palestrante.

Ainda segundo 
Klausimara, o aparato 
de proteção precisa ser 
intermunicipalizado, pois 
a cooperação entre os 
municípios é essencial 
para fortalecer os 
protocolos de prevenção 
e resposta. 

“Todo o aparato que 
os municípios oferecem, 
eles precisam estar 
intermunicipalizados, 
porque há uma 
problemática e há uma 
demanda específi ca 
da fronteira, e aí esse 

diálogo que ocorreu 
é importantíssimo no 
sentido de fortalecer esse 
protocolo de prevenção 
a violências. A violência, 
ela está acontecendo, 
ela precisa ser atendida, 
porém, a gente precisa 
criar mecanismos para se 
estabelecer as medidas 
protetivas, como prevenir 
que essa violência não 
ocorra. E é isso que a 
gente debateu, explicou.

Klausimara também 
destacou a importância 
do CIF na união dos 
municípios para ampliar 
a conscientização e 
garantir que a mensagem 
chegue a mais famílias da 
região. 

“É importantíssimo, 
porque é esse consórcio 
que age neste processo 
de prevenção, nesse 
processo de cooperação, 
de participação e de 
controle também de 
todos esses instrumentos 
municipais e estaduais, 
seja ele setor de 
segurança pública, seja 
ele a assistência social, 
seja Ministério Público, 
juizado, mas ele tem 
que estar dinâmico e 
coerente com a gestão de 
todo o equipamento de 
proteção à criança e ao 
adolescente”, afi rmou.

Ela lembrou que 
muitos crimes acontecem 
dentro do ambiente 
familiar e que o medo 
ou a falta de informação 
ainda impedem muitas 
denúncias, e reforçou 
que a responsabilidade 
da investigação cabe às 
autoridades, não a quem 
denuncia, e orientou: 

“Procure seu CRAS, 
procure o seu CREAS, 
procure o Conselho 
Tutelar, procure a 
rede de proteção, seja 
a Polícia Civil, seja a 
Polícia Militar, seja 
os CRAS e os CREAS 
dos municípios e os 
Conselhos Tutelares, que 
vão estar encaminhando 
adequadamente essa 
suspeita ou essa 
confi rmação de violência”.

O evento também 
contou com a 
participação do delegado 
da Polícia Civil de 
Barracão, Dr. Lucas Faria, 
que reforçou a relevância 
do debate para a região. 

“De fato, é um evento 
muito importante aqui 
na nossa comunidade, 
onde foi debatido sobre 
a violência sexual contra 
crianças e adolescentes, e 
que registra muitos casos 
em nossa comunidade. 
E para combater esse 
tipo de crime precisamos 
de espaços de debate 
e de políticas públicas 
efi cazes, que façam 
valer os direitos dessas 
vítimas e busquem 
a responsabilização 
daqueles culpados, 
daqueles agressores que 
insistem em cometer 
esse tipo de crime aqui 
na nossa comunidade”, 
frisou o delegado.

A prefeita de Dionísio 
Cerqueira, Bianca Maran 
Bertamoni, também 
destacou a importância 
do Fórum da Paz como 
espaço de diálogo 
e qualifi cação para 
todos os envolvidos na 
proteção das crianças e 

adolescentes da região. 
“Foi um momento 

de orientação e estudo, 
que contribui para que 
possamos nos qualifi car e 
capacitar cada vez mais, 
oferecendo proteção 
e cuidado às nossas 
crianças, pois somos 
cientes que mesmo 
com todos os esforços 
do poder público e dos 
profi ssionais da área, a 
participação da família 
e do cidadão é a mais 
importante. Contamos 
com toda a nossa 
sociedade para formar 
uma corrente do bem, 
para que as denúncias 
sejam feitas e para 
que, ao menor sinal, 
as pessoas possam se 
posicionar fi rmemente 
contra qualquer tipo de 
violência”, afi rmou.

O prefeito de Bom 
Jesus do Sul, Helio 
Surdi, também esteve 
presente e ressaltou o 
compromisso conjunto 
dos municípios da Tri 
Fronteira ‒ Dionísio 
Cerqueira, Barracão e 
Bom Jesus do Sul ‒ na 
realização anual do 
Fórum da Paz. 

“Realizamos esse 
encontro todos os 
anos formando um 
espaço onde podemos 
dialogar, discutir, e 
refl etir sobre o 18 de 
maio. Buscando sempre 
dar mais segurança 
às nossas crianças e 
adolescentes, haja vista 
que fatos recorrentes 
têm acontecido em 
nossos municípios, 
o que se torna uma 
responsabilidade coletiva 

e que a sociedade 
precisa estar atenta e 
engajada para nos ajudar 
a combater esse tipo de 
situações”, destacou o 
prefeito.

O prefeito e presidente 
do CIF, Helio, ainda 
destacou a importância 
do Conselho Comunitário 
de Segurança da 
Tri Fronteira, como 
ferramenta estratégica 
para ouvir a comunidade 
e encaminhar denúncias. 

“É nossa 
responsabilidade cuidar 
das nossas crianças e 
adolescentes, nossos 
futuros sucessores na 
propriedade, na empresa, 
na família, que serão os 
futuros pais e mães de 
famílias, que eles possam 
crescer seguros e possam 
no futuro dar segurança 
também aos que virão”, 
concluiu.

O Fórum da Paz 
reafi rmou o compromisso 
das autoridades, 
profi ssionais e da 
sociedade civil da 
Tri Fronteira em 
promover a proteção 
integral das crianças e 
adolescentes, reforçando 
a importância da 
denúncia, da prevenção 
e da atuação conjunta. 
O evento mostrou que, 
para romper o ciclo da 
violência, é fundamental 
criar uma rede de apoio 
sólida, baseada no 
diálogo, na informação e 
na responsabilidade de 
todos.

GERAL.
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O diretor da 
Associação Empresarial 
da Fronteira - Ascoagrin, 
Dr. Paulo Cesar 
Gnoatto, destaca o 
alerta da Federação 
das Associações 
Empresariais de Santa 
Catarina ‒ FACISC, 
quanto à importância de 
adequação à Lei Geral 
de Proteção de Dados ‒ 
LGPD.

Paulo Gnoatto enfatiza 
que em caso de dúvidas, 
ou mais esclarecimentos, 
o empresário deve 
consultar o advogado de 
sua confi ança.

A LGPD entrou 
em vigor, de forma 
escalonada: parte dos 
seus artigos entraram em 
vigor em 28 de dezembro 
de 2018; outros, em 18 
de setembro de 2020 e, 
por fi m, os relativos à 
aplicação de sanções, em 
1º de agosto de 2021. 

Segundo o alerta da 
FACISC, a adequação 
à LGPD contempla 
importantes posturas: 

Evita sanções legais 
e multas

A LGPD estabelece 
penalidades severas para 
quem descumpre suas 
normas, como, multas de 
até 2% do faturamento 
anual, limitadas a R$ 50 
milhões por infração; 
suspensão do uso de 
bancos de dados; danos à 
reputação da empresa.

Fortalece a confi ança 
dos clientes

Empresas que 
demonstram cuidado 
com os dados 
pessoais transmitem, 
transparência e 
profi ssionalismo; 
compromisso com 
a privacidade do 
consumidor.  Isso pode 
ser um diferencial 
competitivo.

Melhora a 
governança interna

A adequação à LGPD 
exige organização, 
mapeamento de dados; 
defi nição de processos 
de coleta, uso e descarte; 
criação de políticas 
claras de privacidade; 

Isso contribui para uma 
gestão mais efi ciente; 

Reduz riscos 
cibernéticos

Com a LGPD, empresas 
passam a adotar práticas 
mais seguras, como, 
criptografi a; controle 
de acesso; treinamento 
de colaboradores. Essas 
medidas protegem contra 
vazamentos e ataques.

Facilita parcerias e 
contratos

Empresas adequadas à 
LGPD têm mais facilidade 
para, fechar contratos 
com grandes clientes 
ou órgãos públicos; 
participar de licitações; 
atuar internacionalmente 
(em conformidade 
com leis como o GDPR 
europeu).

Conhecer e aplicar 
a LGPD não é apenas 
uma exigência legal, 
mas uma estratégia de 
proteção e valorização 
do negócio. Empresários 
bem informados estão 
mais preparados para 
crescer com segurança e 
responsabilidade.

Ascoagrin e Facisc alertam para adequação à Lei 
Geral de Proteção de Dados
Adequação à LGPD contribui para uma gestão mais efi ciente

GERAL.

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

LRF, Art. 48 – Anexo 14

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Abril 2025/Bimestre Março-Abril

Em Reais

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO Até o Bimestre
RECEITAS

Previsão Inicial 390.000,00

Previsão Atualizada 390.000,00

Receitas Realizadas 114.590,55

Déficit Orçamentário 0,00

Saldos de Exercícios Anteriores (Utilizados por Créditos Adicionais) 3.639,08

DESPESAS

Dotação Inicial 390.000,00

Créditos Adicionais 3.639,08

Dotação Atualizada 393.639,08

Despesas Empenhadas 109.063,65

Despesas Liquidadas 109.063,65

Despesas Pagas 108.692,40

Superávit Orçamentário 5.526,90

DESPESAS POR FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO Até o Bimestre
Despesas Empenhadas 109.063,65

Despesas Liquidadas 109.063,65

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA – RCL Até o Bimestre
Receita Corrente Líquida 114.590,55

Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites de Endividamento 114.590,55

Receita Corrente Líquida Ajustada para Cálculo dos Limites da Despesa com Pessoal 114.590,55

RECEITAS E DESPESAS DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES Até o Bimestre
Fundo em Capitalização (PLANO PREVIDENCIÁRIO)

Receitas Previdenciárias Realizadas 0,00

Despesas Previdenciárias Empenhadas 0,00

Despesas Previdenciárias Liquidadas 0,00

Despesas Previdenciárias Pagas 0,00

Resultado Previdenciário 0,00

Fundo em Repartição (PLANO FINANCEIRO)

Receitas Previdenciárias Realizadas 0,00

Despesas Previdenciárias Empenhadas 0,00

Despesas Previdenciárias Liquidadas 0,00

Despesas Previdenciárias Pagas 0,00

Resultado Previdenciário 0,00

RESULTADOS PRIMÁRIO E NOMINAL Meta Fixada no AMF
da LDO (a)

Resultado Apurado
Até o Bimestre (b)

% em Relação à
Meta (b/a)

RESULTADO PRIMÁRIO (SEM RPPS) - Acima da Linha 0,00 5.898,15 0,00

RESULTADO NOMINAL (SEM RPPS) - Abaixo da Linha 0,00 5.898,15 0,00

RESTOS A PAGAR POR PODER E MINISTÉRIO PÚBLICO Inscrição Cancelamento
Até o Bimestre

Pagamento
Até o Bimestre

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 0,00 0,00 0,00 0,00

Poder Executivo 0,00 0,00 0,00 0,00

Poder Legislativo 0,00 0,00 0,00 0,00

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 0,00 0,00 0,00 0,00

Poder Executivo 0,00 0,00 0,00 0,00

Poder Legislativo 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00

Saldo
a Pagar

DESPESAS COM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO Valor Apurado
Até o Bimestre

Limites Constitucionais Anuais

% Mínimo a Aplicar
no Exercício

% Aplicado Até
o Bimestre

Mínimo Anual de 25% das Receitas de Impostos na Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 0,00 25,00 0,00
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DEMONSTRATIVO SIMPLIFICADO DO RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA
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Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Abril 2025/Bimestre Março-Abril

Continuação

Em Reais
Mínimo Anual de 70% do FUNDEB na Remuneração dos Profissionais da Educação Básica 0,00 70,00 0,00

Percentual de 50% da Complementação da União ao FUNDEB (VAAT) na Educação Infantil 0,00 50,00 0,00

Mínimo de 15% da Complementação da União ao FUNDEB (VAAT ) em Despesas de Capital 0,00 15,00 0,00

DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE Valor Apurado
Até o Bimestre % Mínimo a Aplicar

no Exercício
% Aplicado Até

o Bimestre

Despesas com Ações e Serviços Públicos de Saúde executadas com recursos de impostos 0,00 15,00 0,00

Limite Constitucional Anual

DESPESAS DE CARÁTER CONTINUADO DERIVADAS DE PPP Valor Apurado no Exercício Corrente
Total das Despesas Consideradas para o Limite / RCL (%) 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (2209-7115-474). Unidade Responsável: . Data da emissão: 10/05/2025 e hora de emissão: 10:13.

1 Serão demonstradas as projeções do exercício anterior ao de referência.
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ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO 

SUDOESTE 
CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PROCESSO DE DISPENSA Nº 03/2025

OBJETO: Contratação de empresa para prestação dos serviços de dedetização e desratização em toda a
área interna e externa da Câmara Municipal de Vereadores de Santo Antônio do Sudoeste.

Em cumprimento ao disposto no artigo 75, parágrafo II da Lei Federal nº 14.133/21, torna-se público
o resultado da licitação em epígrafe, apresentando o vencedor pelo critério de menor preço por item:
Lote Item Produto/Serviço Unidade Quantidade Preço Preço total

1 1 CONTROLE  DE  PRAGAS  URBANAS,  SERVISOS  DE
DEDETIZAÇÃO  (DESINSETIZAÇÃO)  E  DESRATIZAÇÃO.
Controle e prevenção a baratas, formigas, aranhas, tragas e
ratos.
Aplicação preventiva  em todo o complexo construído,  área
interna  e  externa.  Aplicação  preventiva  e  corretiva  nos
arquivos, fichários e anexos para prevenção e manutenção a
pragas urbanas.
 APLICACAO A CADA 06 (SEIS MESES)
- Serviços de Desinsetização e Desratização em toda a área
interna e externa, para controle integrado a vetores, insetos
rasteiros, voadores e ratos.
-  Serviços  de  Monitoramento  minimamente  MENSAL  em
atendimento a RESOLUÇÃO ANVISA N° 622 de 09 de margo
de 2022. CAPITULO I, Seção III - Art. 3°, II.
-  Vistoria  e  monitoramento  minimamente  mensal  nas
(armadilhas) caixas porta isca com substituição dos raticidas
e emissão de relatórios conforme RDC 622/2022 da ANVISA.

SERV 1,00 4.980,00 4.980,00

      TOTAL                                                                                                                                                  R$ 4.980,00                            

Homologo a presente licitação, 

        Santo Antonio do Sudoeste, em 16/05/2025.

VALDIR ANTONIO CARVALHO
Presidente da Câmara de Vereadores

Quando você olha para o céu à noite, está 
fazendo muito mais do que admirar estrelas ̶ 
está viajando no tempo. Isso porque a luz que 
vemos dessas estrelas pode ter sido emitida há 
milhares ou até milhões de anos. Ou seja, muitas 
das estrelas que brilham no céu podem já ter 
deixado de existir, mas ainda aparecem para nós 
porque sua luz continua viajando pelo espaço.
Esse fenômeno acontece porque a luz, mesmo 
sendo extremamente rápida, leva tempo para 
percorrer as imensas distâncias do universo. Se 
uma estrela está a mil anos-luz de distância, sua 

luz demorou mil anos para chegar até nós. O que 
vemos, portanto, é o passado daquela estrela, não 
seu estado atual.
O céu noturno é como um álbum antigo do 
universo, onde cada ponto brilhante guarda 
uma história distante. É uma lembrança viva 
do passado cósmico, um registro em tempo 
real daquilo que já foi. E isso torna cada noite 
estrelada ainda mais fascinante: um espetáculo de 
memórias que cruzaram o tempo só para brilhar 
diante dos nossos olhos.

O céu como máquina do tempo: veja estrelas que já não existem mais

Difícil não é lutar 
por aquilo que se 

quer, e sim desistir 
daquilo que se mais 

ama.
Eu desisti. Mas 

não pense que 
foi por não ter 

coragem de lutar, 
e sim por não ter 
mais condições de 

sofrer.

-Bob Marley
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ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE 

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL - CONSOLIDADO
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DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL

MAIO/2024 A ABRIL/2025

RGF - ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

SANTO ANTÔNIO SUDOESTE CAMARA MUNICIPAL

1,00

LIQUIDADAS

05/2024 06/2024 07/2024 08/2024 09/2024 10/2024 11/2024 12/2024 01/2025 02/2025 03/2025 04/2025

INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR
NÃO

PROCESSADOS
(b)

DESPESA COM PESSOAL

DESPESAS EXECUTADAS
(Últimos 12 Meses)

TOTAL
(ÚLTIMOS
12 MESES)

(a)

0,001.718.021,86124.053,65 124.053,65 127.443,23 126.158,28 126.610,39 180.495,59 124.053,65 159.603,89 153.445,69 155.414,58 157.881,88 158.807,38DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I)

0,001.718.021,86124.053,65 124.053,65 127.443,23 126.158,28 126.610,39 180.495,59 124.053,65 159.603,89 153.445,69 155.414,58 157.881,88 158.807,38Pessoal Ativo

0,001.424.928,00102.517,83 102.517,83 105.319,13 104.257,19 104.630,84 149.164,07 102.517,83 137.224,94 126.814,63 128.287,30 130.480,90 131.195,51     Vencimentos, Vantagens e Outras Despesas Variáveis

0,00293.093,8621.535,82 21.535,82 22.124,10 21.901,09 21.979,55 31.331,52 21.535,82 22.378,95 26.631,06 27.127,28 27.400,98 27.611,87     Obrigações Patronais

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00Pessoal Inativo e Pensionistas

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00     Aposentadorias, Reserva e Reformas

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00     Pensões

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Outras despesas de pessoal decorrentes de contratos de terceirização
ou de contratação de forma indireta (§ 1º do art. 18 da LRF)

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Outras Despesas de Pessoal Decorrentes de Contratos de Terceirização
(exceto elemento 34)

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00Despesa com Pessoal não Executada Orçamentariamente

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1º do art. 19 da LRF) (II)

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Decorrentes de Decisão Judicial de período anterior ao da apuração

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Despesas de Exercícios Anteriores de período anterior ao da apuração

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Despesas custeadas com recursos financeiros repassados pela União
para pagamento do vencimento ou de qualquer outra vantagem dos
agentes comunitários de saúde e dos agentes de combate às endemias
(§ 11, EC 120/2022)

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Despesas custeadas com recursos financeiros repassados pela União
para o cumprimento dos pisos salariais para profissionais da enfermagem
e parteira, conforme estabelecido pela CF/88, art. 198, §§12 a 15

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  Instrução Normativa TCE/PR 56/2011

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00     Pensionistas

0,000,000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   IRRF

0,001.718.021,86124.053,65 124.053,65 127.443,23 126.158,28 126.610,39 180.495,59 124.053,65 159.603,89 153.445,69 155.414,58 157.881,88 158.807,38DESPESA LIQUIDA COM PESSOAL (III) = (I - II)

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL % SOBRE A RCL AJUSTADAVALOR

114.388.139,42RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL (IV)

3.200.000,00(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas individuais (art. 166-A, § 1º, da CF) (V)

3.860.898,48(-) Transferências obrigatórias da União relativas às emendas de bancada (art. 166, § 16 da CF) (VI)

2.101.384,00(-) Recursos destinadas ao pagamento dos agentes comunitários de saúde e dos agentes de combate às endemias (§ 11 do art. 198, da CF - EC 120/22) (VII)

105.225.856,94RECEITA CORRENTE LÍQUIDA AJUSTADA PARA CÁLCULO DOS LIMITES DA DESPESA COM PESSOAL (VII) = (IV - V - VI - VII)

1.718.021,86DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP (VIII) = (III a + III b) 1,63%

6.313.551,42LIMITE MÁXIMO (IX) (incisos I, II e III, art. 20 da LRF) 6%

ORÇAMENTO FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL - CONSOLIDADO

Página: 2 / 2

DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL

MAIO/2024 A ABRIL/2025

RGF - ANEXO 1 (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

SANTO ANTÔNIO SUDOESTE CAMARA MUNICIPAL

1,00

LIQUIDADAS

05/2024 06/2024 07/2024 08/2024 09/2024 10/2024 11/2024 12/2024 01/2025 02/2025 03/2025 04/2025

INSCRITAS EM
RESTOS A

PAGAR
NÃO

PROCESSADOS
(b)

DESPESA COM PESSOAL

DESPESAS EXECUTADAS
(Últimos 12 Meses)

TOTAL
(ÚLTIMOS
12 MESES)

(a)

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL % SOBRE A RCL AJUSTADAVALOR

5.997.873,85LIMITE PRUDENCIAL (X) = (0,95 x IX) (parágrafo único do art. 22 da LRF) 5,7%

5.682.196,27LIMITE DE ALERTA (XI) = (0,90 x IX) (inciso II do §1º do art. 59 da LRF) 5,4%

Entidades:
Santo Antônio Sudoeste Camara Municipal

Conjunto de informações em tempo real, atualizados até 16/05/2025 14:20

EXTRATO DO CONTRATO Nº   010/2025
Processo dispensa nº 03/2025
CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE - PR
CONTRATADA:  DEDETIZADORA BRIO LIMP LTDA
CNPJ Nº 10.636.457/0001-40

OBJETO: Contratação de empresa para prestação dos serviços de dedetização e desratização em toda a
área interna e externa da Câmara Municipal de Vereadores de Santo Antônio do Sudoeste.
VALOR TOTAL:  R$ 4.980,00 (Quatro Mil, Novecentos e Oitenta Reais)
VIGÊNCIA: 15/05/2026

Santo Antonio do Sudoeste, em 16/05/2025.
VALDIR ANTONIO CARVALHO - PRESIDENTE 
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Segurança no Trabalho: Clínica Laborgrimm alerta 
para a urgência da prevenção nas empresas

No último dia 28 de 
abril foi celebrado o Dia 
Mundial da Segurança 
e Saúde no Trabalho. 
Criada a partir de uma 
tragédia ‒ a explosão 
de uma mina em 1969 
no Canadá, que tirou a 
vida de 78 trabalhadores 
‒ a data se tornou um 
símbolo de luta global 
por ambientes laborais 

mais seguros. 
Atendendo em 

Guarujá do Sul e 
região, a Clínica Médica 
Laborgrimm é uma das 
instituições que assumem 
esse compromisso 
diariamente, com ações 
práticas de prevenção e 
orientação voltadas às 
empresas da região.

Mais do que lembrar, 

é hora de agir, para a 
clínica, essa não é apenas 
uma data no calendário, 
mas uma oportunidade 
de provocar 
refl exão, despertar 
responsabilidades e 
consolidar uma cultura 
de cuidado com quem 
mantém as engrenagens 
do mercado girando: os 
trabalhadores.

“A negligência custa 
caro. A imprudência, 
ainda mais. E, entre 
tudo isso, está a vida 
do colaborador, que é 
insubstituível”, alerta a 
equipe da Laborgrimm. 
A clínica destaca que, 
ao longo dos anos, tem 
reforçado com seus 
clientes que a segurança 
precisa ser um valor, 
e não apenas uma 
exigência legal.

Para isso, a empresa 
realiza uma atuação 
de campo que vai 

muito além dos exames 
médicos. São promovidos 
treinamentos, diálogos 
diários de segurança 
(DDS), vistorias 
técnicas e orientações 
personalizadas, 
considerando a realidade 
e os riscos específi cos de 
cada empresa. A missão 
é clara: transformar a 
prevenção em prática 
rotineira, e não em 
resposta tardia a 
acidentes evitáveis.

Um dos grandes 
diferenciais da atuação 
da Laborgrimm está na 
capacidade de adaptação 
ao contexto de cada 
cliente. Nas propriedades 
rurais, por exemplo, os 
perigos estão ligados 
a agentes biológicos, 
como fungos, bactérias e 
animais peçonhentos. Já 
nas indústrias moveleiras, 
o foco da prevenção recai 
sobre agentes físicos 

como ruídos excessivos, 
poeira de madeira e 
vibrações constantes.

Esse diagnóstico 
preciso é fruto da 
constante atualização 
técnica da equipe, que 
está sempre em contato 
com novas normas, 
equipamentos de 
proteção e metodologias 
efi cazes para a mitigação 
de riscos ocupacionais. 
Não se trata de receita 
pronta, mas de um 
trabalho que exige escuta 
ativa e estratégias sob 
medida.

Apesar dos avanços 
nas regulamentações 
e na fi scalização, a 
conscientização ainda é 
um dos maiores desafi os 
enfrentados pelos 
profi ssionais da área. A 
equipe da Laborgrimm 
relata que é comum ouvir 
frases como “depois a 
gente vê isso” ou “deixa 
para o próximo mês”. 
Esse adiamento, contudo, 
pode ter um custo alto 
‒ tanto humano quanto 
fi nanceiro.

“A prevenção não 
pode esperar. Um 
acidente pode acontecer 
justamente naquele 
intervalo entre a decisão 
e a execução. O tempo 
perdido pode ser 
irreversível”, pontuam os 
profi ssionais da clínica.

Ainda que muitas 
ações preventivas 
só sejam adotadas 
após a ocorrência de 
acidentes, a Laborgrimm 
destaca um movimento 
importante: empresas 
começam a aprender com 
os exemplos negativos 
de outras. E esse efeito 
em cadeia tem ajudado 

a impulsionar uma 
mudança cultural, onde 
a segurança deixa de 
ser secundária e passa a 
ocupar o protagonismo 
que merece.

“A dor alheia tem 
servido de espelho para 
muitos gestores. E, 
nesse processo, cresce o 
número de empresas que 
procuram nos antecipar 
aos riscos, em vez de 
remediá-los. Esse é o 
caminho para um futuro 
mais seguro no trabalho”, 
fi naliza a equipe.

A relevância do Dia 
Mundial da Segurança 
e Saúde no Trabalho vai 
além das campanhas e 
publicações nas redes 
sociais. Ele é um lembrete 
de que vidas estão em 
jogo todos os dias nas 
fábricas, nas obras, nos 
escritórios, nos campos. 
É um convite para que 
gestores, trabalhadores 
e profi ssionais da saúde 
ocupacional se unam 
em torno de um objetivo 
comum: garantir que 
o direito de trabalhar 
não seja também uma 
sentença de risco.

A Laborgrimm, 
com seu trabalho 
técnico, humanizado 
e comprometido, 
mostra que é possível 
transformar o ambiente 
laboral em um espaço 
de proteção, bem-
estar e valorização da 
vida. Afi nal, como bem 
disseram os profi ssionais 
da clínica: o trabalho é 
necessário, mas a vida é 
essencial.

Informações: 
Jornal Sentinela

GERAL.

Em Guarujá do Sul, a Clínica Laborgrimm reforça no Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho a 
importância da prevenção de acidentes e da promoção de ambientes laborais mais seguros
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A Prefeitura Municipal 
de Pranchita, em parceria 
com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem 
Rural (SENAR), está 
promovendo uma 
importante iniciativa 
voltada ao fortalecimento 
das famílias das 
comunidades rurais: 
o Curso de Qualidade 
de Vida Familiar. Essa 
ação tem como objetivo 
principal proporcionar 
conhecimento, diálogo 
e desenvolvimento 
humano, buscando 
melhorar o bem-estar e 

a convivência familiar no 
meio rural.

Nos dias 5 e 15 de 
maio, as comunidades de 
São Roque e São Judas 
receberam a capacitação, 
que abordou temas 
essenciais para a vida no 
campo, como autoestima, 
saúde, organização do 
orçamento familiar, 
convivência e valorização 
dos vínculos familiares. 

O curso vai além da 
simples capacitação 
técnica, pois busca 
aproximar as famílias em 
seus próprios territórios, 

respeitando suas 
realidades e oferecendo 
ferramentas práticas para 
melhorar a qualidade 
de vida, tanto no âmbito 
pessoal quanto coletivo.

A iniciativa é parte 
do compromisso da 
atual gestão municipal 
em ampliar o acesso 
à formação e ao apoio 
social nas áreas rurais, 
promovendo a escuta 
ativa e o fortalecimento 
dos laços comunitários. 
Segundo a administração, 
a meta é expandir o 
curso para todas as 

comunidades rurais do 
município, garantindo 
que cada família tenha 
a oportunidade de 
participar e se beneficiar 
dessas ações.

“Investir nas pessoas 
é investir no futuro da 
nossa cidade. Queremos 
estar presentes, lado a 
lado com as famílias, 
promovendo crescimento 
com dignidade e 
qualidade de vida”, 
destacou a equipe 
organizadora, ressaltando 
a importância de ações 
que valorizem o ser 

humano e sua relação 
com o meio em que vive.

O curso de Qualidade 
de Vida Familiar 
promovido pelo 
SENAR é reconhecido 
nacionalmente por sua 
metodologia participativa 
e pelo enfoque na 
promoção social, 
que visa desenvolver 
habilidades pessoais 
e sociais, além de 
estimular mudanças de 
atitudes que favoreçam a 
convivência harmoniosa 
e o fortalecimento das 
famílias rurais. 

Essa capacitação 
contribui para 
a construção de 
comunidades mais 
resilientes, saudáveis e 
integradas.

A Prefeitura de 
Pranchita agradece 
a participação das 
comunidades de São 
Roque e São Judas 
e convida todos os 
moradores das demais 
localidades rurais a 
aproveitarem as próximas 
edições do curso. 

Prefeitura e SENAR promovem curso de qualidade 
de vida familiar
Curso foi ministrado às famílias residentes nas comunidades rurais

GERAL.
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Em Reais

RECEITAS PREVISÃO
INICIAL

RECEITAS REALIZADAS

No Bimestre
(b)

%
(b/a)

%
(c/a)

Até o Bimestre
(c)

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

SALDO

(a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 390.000,00 390.000,00 62.607,08 16,05 114.590,55 29,38 275.409,45

RECEITAS CORRENTES 360.000,00 360.000,00 62.607,08 17,39 114.590,55 31,83 245.409,45

IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DE MELHORIA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Impostos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuição de Melhoria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

CONTRIBUIÇÕES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições Sociais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições Econômicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições para Entidades Privadas de Serviço Social e de Formação Profissional 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA PATRIMONIAL 0,00 0,00 215,41 0,00 408,88 0,00 -408,88

Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Valores Mobiliários 0,00 0,00 215,41 0,00 408,88 0,00 -408,88

Delegação de Serviços Públicos Mediante Concessão, Permissão, Autorização ou Licença 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Exploração de Recursos Naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Exploração do Patrimônio Intangível 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cessão de Direitos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas Patrimoniais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA AGROPECUÁRIA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA INDUSTRIAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços Administrativos e Comerciais Gerais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades Referentes à Navegação e ao Transporte 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades referentes à Saúde 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviços e Atividades Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 360.000,00 360.000,00 62.391,67 17,33 114.181,67 31,72 245.818,33

Transferências da União e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Estados e do Distrito Federal e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Municípios e de suas Entidades 360.000,00 360.000,00 62.391,67 17,33 114.181,67 31,72 245.818,33

Transferências de Instituições Privadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências de Outras Instituições Públicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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Transferências do Exterior 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Transferências Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Indenizações, Restituições e Ressarcimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens, Direitos e Valores Incorporados ao Patrimônio Público 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Multas e Juros de Mora das Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS DE CAPITAL 30.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Interno 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Externo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Móveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienação de Bens Intangíveis 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

AMORTIZAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 30.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00

Transferências da União e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Estados e do Distrito Federal e de suas Entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências dos Municípios e de suas Entidades 30.000,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00

Transferências de Instituições Privadas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências de Outras Instituições Públicas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências do Exterior 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Transferências de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Integralização do Capital Social 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração das Disponibilidades do Tesouro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Resgate de Títulos do Tesouro 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Demais Receitas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

SUBTOTAL DAS RECEITAS (III) = (I + II) 390.000,00 390.000,00 62.607,08 16,05 114.590,55 29,38 275.409,45

OPERAÇÕES DE CRÉDITO/REFINANCIAMENTO (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Interno 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Operações de Crédito - Mercado Externo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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Continuação

Em Reais
Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS RECEITAS (V) = (III + IV) 390.000,00 390.000,00 62.607,08 16,05 114.590,55 29,38 275.409,45

DÉFICIT (VI) ------- ------- ------- ------- ------- ------- -------

TOTAL COM DÉFICIT (VII) = (V + VI) 390.000,00 390.000,00 62.607,08 16,05 114.590,55 29,38 275.409,45

SALDO DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (Utilizados para créditos adicionais) ------- 3.639,08 ------- ------- ------- ------- -------

Recursos Arrecadados em Exercícios Anteriores - RPPS ------- ------- ------- ------- ------- ------- -------

Superávit Financeiro Utilizado para Créditos Adicionais ------- 3.639,08 ------- ------- ------- ------- -------

DESPESAS

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre Até o Bimestre
(h)

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e)

SALDO

(i) = (e-h)
No Bimestre Até o Bimestre

(f)

DOTAÇÃO
INICIAL

(d)

DESPESAS
EMPENHADAS

SALDO

(g) = (e-f)

DESPESAS
PAGAS ATÉ O

BIMESTRE

(j)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (VIII) 390.000,00 393.639,08 109.063,65 52.896,0652.896,06 109.063,65 284.575,43284.575,43 108.692,40

DESPESAS CORRENTES 360.000,00 363.639,08 109.063,65 52.896,0652.896,06 109.063,65 254.575,43254.575,43 108.692,40

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 225.000,00 225.000,00 69.537,59 33.069,0033.069,00 69.537,59 155.462,41155.462,41 69.537,59

JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 135.000,00 138.639,08 39.526,06 19.827,0619.827,06 39.526,06 99.113,0299.113,02 39.154,81

DESPESAS DE CAPITAL 30.000,00 30.000,00 0,00 0,000,00 0,00 30.000,0030.000,00 0,00

INVESTIMENTOS 30.000,00 30.000,00 0,00 0,000,00 0,00 30.000,0030.000,00 0,00

INVERSÕES FINANCEIRAS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (IX) 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

SUBTOTAL DAS DESPESAS (X) = (VIII + IX) 390.000,00 393.639,08 109.063,65 52.896,0652.896,06 109.063,65 284.575,43284.575,43 108.692,40

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA/REFINANCIAMENTO (XI) 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Amortização da Dívida Interna 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Contratual 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Amortização da Dívida Externa 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Mobiliária 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

Dívida Contratual 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS (XII) = (X + XI) 390.000,00 393.639,08 109.063,65 52.896,0652.896,06 109.063,65 284.575,43284.575,43 108.692,40

SUPERÁVIT (XIII) ------- ------- 5.526,90 -------------- 5.526,90 -------------- 5.898,15

TOTAL COM SUPERÁVIT (XIV) = (XII + XIII) 390.000,00 393.639,08 114.590,55 52.896,0652.896,06 114.590,55 284.575,43279.048,53 114.590,55

RESERVA DO RPPS 0,00 0,00 0,00 0,000,00 0,00 0,000,00 0,00
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FONTE: Sistema e-Pública (2161-2494-693). Unidade Responsável: . Data da emissão: 10/05/2025 e hora de emissão: 09:51.
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FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(a)

DESPESAS EMPENHADAS

No Bimestre Até o bimestre
(b)

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre Até o bimestre
(d)

%
(d/total d)

SALDO

(e) = (a - d)
%

(b/total b)

SALDO

(c) = (a - b)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (I) 390.000,00 393.639,08 52.896,06 109.063,65 52.896,06 109.063,65 100,00 284.575,43100,00 284.575,43

ADMINISTRAÇÃO 390.000,00 393.639,08 52.896,06 109.063,65 52.896,06 109.063,65 100,00 284.575,43100,00 284.575,43

Administração Geral 390.000,00 393.639,08 52.896,06 109.063,65 52.896,06 109.063,65 100,00 284.575,43100,00 284.575,43

TOTAL (III) = (I + II) 390.000,00 393.639,08 52.896,06 109.063,65 52.896,06 109.063,65 100,00 284.575,43100,00 284.575,43
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Em Reais

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(a)

DESPESAS EMPENHADAS

No Bimestre Até o bimestre
(b)

DESPESAS LIQUIDADAS

No Bimestre Até o bimestre
(d)

%
(d/total d)

SALDO

(e) = (a - d)
%

(b/total b)

SALDO

(c) = (a - b)

FONTE: Sistema e-Pública (1207-8482-017). Unidade Responsável: . Data da emissão: 10/05/2025 e hora de emissão: 09:52.
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Dionísio Cerqueira recebe novo trator para reforço 
nas obras urbanas
Equipamento adquirido com recursos próprios será utilizado em roçadas e manutenção de espaços públicos, 
incluindo o aeroporto municipal

A Prefeitura de 
Dionísio Cerqueira 
reforçou esta semana 
a capacidade de 
manutenção com a 
entrega ofi cial de um 
novo trator para a 
Secretaria de Obras 
Urbanas, adquirido 
com recursos próprios 
do município, em um 
investimento de R$ 227 
mil. 

O equipamento 
será fundamental para 
otimizar os serviços 
de roçadas, limpeza e 

conservação dos espaços 
públicos, incluindo áreas 
de grande extensão 
como o aeroporto 
municipal, que há 
tempos demandava 
atenção especial para 
garantir segurança e boa 
apresentação.

A prefeita Bianca 
Maran destacou 
que a chegada do 
trator representa um 
avanço signifi cativo 
na infraestrutura do 
município, permitindo 
que os trabalhos de 

manutenção sejam 
realizados com mais 
agilidade, efi ciência e 
qualidade. 

“O trator será utilizado 
principalmente nas 
roçadas e em áreas de 
maior extensão, como 
o nosso aeroporto 
municipal, que há tempos 
precisava de reforço 
nesse tipo de serviço. 
Agora conseguimos 
atender com mais 
agilidade e efi ciência. 
Esse investimento refl ete 
o compromisso da 
administração em aplicar 
os recursos públicos 
de forma responsável, 
sempre visando o 
benefício direto da 
população”, destacou a 
prefeita.

O novo trator se soma 
à frota municipal e terá 
papel importante na 
conservação de áreas 
públicas tanto no centro 
da cidade quanto nos 

bairros, contribuindo 
para a limpeza urbana, 
o embelezamento dos 
espaços e a segurança 
dos moradores. 

A Prefeitura tem 
intensifi cado ações de 
manutenção, como a 
operação tapa-buracos 
e o asfaltamento de 
bairros, buscando 
melhorar a infraestrutura 
e a qualidade de vida dos 
cidadãos. 

A Secretaria de Obras 
Urbanas, responsável 
por defi nir, executar 
e supervisionar essas 
atividades, conta agora 
com um equipamento 
moderno que ampliará 
sua capacidade 
operacional.

A entrega do trator 
contou com a presença 
de secretários municipais 
e vereadores, que 
reforçaram o apoio à 
iniciativa. A ausência 
do vice-prefeito foi 

justifi cada por uma 
viagem ofi cial a Brasília, 
demonstrando o 
empenho da equipe 
administrativa em 
diversas frentes para 
garantir recursos 
e melhorias para o 
município. 

Além disso, a prefeita 
Bianca Maran informou 
que no dia 28 de maio 
será realizado um leilão 
de bens, incluindo 
veículos e equipamentos, 
com o objetivo de 
renovar a frota e otimizar 
os recursos públicos. O 
edital está disponível no 
site ofi cial da Prefeitura 
para os interessados.

Investimentos como 
esse são essenciais para 
que Dionísio Cerqueira 
possa manter suas 
vias, praças, áreas 
verdes e equipamentos 
públicos em condições 
adequadas, promovendo 
um ambiente mais 

agradável e seguro para 
todos. O uso do trator em 
áreas como o aeroporto 
municipal também 
reforça a importância 
da manutenção para 
garantir a funcionalidade 
e a segurança de espaços 
estratégicos para o 
desenvolvimento local.

Além disso, a 
Prefeitura tem buscado 
integrar as ações da 
Secretaria de Obras 
com outras áreas, como 
saneamento básico e 
agricultura, promovendo 
uma gestão pública mais 
efi ciente e coordenada. 
A manutenção de 
máquinas, o controle de 
peças e a fi scalização 
dos serviços contratados 
são prioridades para 
garantir a qualidade 
e a transparência dos 
trabalhos realizados.

GERAL.



13Terça-feira, 20 de Maio de 2025JORNAL DA FRONTEIRAwww.jornaldafronteira.com.br

A Prefeitura de Bom 
Jesus do Sul reforça o 
chamado aos jovens que 
completam 18 anos em 
2025 para que realizem 
o Alistamento Militar 
obrigatório, cujo prazo 
final é 30 de junho. O 
procedimento deve ser 
feito na Junta de Serviço 
Militar, que funciona no 
anexo da Secretaria da 
Família, Desenvolvimento 
Social e Habitação, 
garantindo que os 
cidadãos estejam em dia 
com suas obrigações 
legais.

Para efetuar o 
alistamento, os jovens 
devem apresentar 

documentos pessoais:
    • RG; 
    • CPF;
    • Comprovante de 

residência atualizado. 
O atendimento é 

realizado de forma 
simples e rápida, mas 
é fundamental que os 
interessados compareçam 
com a documentação 
completa para evitar 
atrasos ou necessidade 
de retornos. A Junta 
de Serviço Militar está 
preparada para orientar 
os jovens durante todo o 
processo, esclarecendo 
dúvidas e auxiliando 
no preenchimento dos 
formulários.

O alistamento militar 
é um ato obrigatório 
previsto em lei para 
todos os cidadãos do 
sexo masculino que 
completam 18 anos. 
Além de representar 
um compromisso com 
a defesa nacional, o 
alistamento é requisito 
para o exercício de 
diversos direitos civis. 

A não realização do 
procedimento dentro 
do prazo pode acarretar 
restrições significativas, 
como impedimento para 
inscrição em concursos 
públicos, matrícula em 
instituições de ensino, 
emissão de documentos 
oficiais e até mesmo a 

obtenção de passaporte.
Por isso, a Prefeitura 

orienta que os jovens 
realizem o alistamento 
com antecedência, 
evitando filas e 
imprevistos nos dias 
finais do prazo. A 
organização prévia 
contribui para um 
atendimento mais 
eficiente e tranquilo, 
além de garantir que o 
jovem não perca prazos 
importantes.

O serviço militar é 
considerado um ato 
de cidadania e um 
compromisso com a 
segurança e soberania do 
país.

Jovens têm até 30 de junho para realizar o 
Alistamento Militar obrigatório
Junta de Serviço Militar receberá os documentos até 30 de junho; atendimento ocorre anexo à Secretaria da 
Família de Bom Jesus do Sul

GERAL.

Os vereadores 
Vanderlei Chorna e 
Diego Cipriani, de Flor da 
Serra do Sul, realizaram 
uma importante viagem 
à capital paranaense, 
Curitiba, entre os dias 
12 e 14 de maio, com o 
objetivo de buscar novos 
recursos e fortalecer 
parcerias em benefício do 
município. 

Durante a agenda, 
os parlamentares 
visitaram diversos 

gabinetes de deputados 
estaduais e federais, 
além de participarem 
de um encontro com 
a deputada Leandre, 
onde apresentaram as 
principais demandas da 
cidade para os anos de 
2025 e 2026.

Essa viagem teve 
como objetivo principal 
fortalecer as parcerias 
políticas e garantir a 
liberação de emendas 
que possam beneficiar 

áreas essenciais como 
agricultura, saúde e 
educação.

Um dos principais 
avanços dessa viagem foi 
a promessa de ampliação 
no repasse para a escola 
Flor da Vida, vinculada à 
APAE local. 

“Atualmente, a 
instituição recebe um 
repasse mensal de R$ 5 
mil, valor que, conforme 
o compromisso firmado 
em Curitiba, deve ser 

dobrado para R$ 10 mil 
ainda neste ano. Esse 
incremento financeiro 
é fundamental para 
fortalecer o atendimento 
dos profissionais 
de saúde da APAE, 
possibilitando a 
ampliação dos serviços 
prestados e a melhoria 
da qualidade de vida das 
pessoas atendidas pela 
instituição”, explicaram 
os vereadores.

Além da educação, 

os vereadores também 
discutiram emendas 
voltadas para os setores 
de agricultura e saúde, 
que serão analisadas 
em conjunto com os 
demais vereadores e 
representantes locais 
para garantir uma 
aplicação eficiente e 
alinhada às necessidades 
reais da comunidade. 
Sobre isso, Vanderlei 
Chorna destacou.

“Vamos conversar com 
os agricultores e o setor 
de saúde para aplicar 
bem esses recursos”, 
ressaltando a importância 
de um diálogo constante 
e participativo para que 
os investimentos sejam 
direcionados de forma 
adequada e tragam 
resultados concretos para 
a população.

Para Diego 
Cipriani, a viagem foi 
extremamente produtiva, 

não apenas pelos 
avanços conquistados, 
mas também pelo 
fortalecimento das 
relações institucionais 
que são essenciais para a 
continuidade do trabalho 
em prol do município. 

“Fomos bem recebidos 
e nossas demandas foram 
ouvidas. É um trabalho 
contínuo, e seguimos 
firmes buscando 
melhorias para a nossa 
comunidade”, frisou 
Diego.

Com essas 
articulações, a 
expectativa é que o 
município possa ampliar 
significativamente 
os investimentos em 
áreas estratégicas que 
impactam diretamente o 
dia a dia dos moradores 
e o desenvolvimento 
econômico local. 

Vereadores de Flor da Serra do Sul articulam novos 
recursos em Curitiba
Viagem à capital rendeu alinhamentos para áreas da agricultura, saúde e educação, com expectativa de 
ampliação de repasses ainda em 2025

GERAL.
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Câmara de Vereadores de 
Dionísio Cerqueira 

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2025

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE ALIENAÇÃO DE ATIVOS E APLICAÇÃO DOS RECURSOS

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 11 (LRF, art. 53, § 1º, inciso III) Em Reais

RECEITAS

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

RECEITAS
 REALIZADAS

(b)

SALDO

(c) = (a - b)

RECEITAS DE ALIENAÇÃO DE ATIVOS (I) 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Móveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Alienação de Bens Intangíveis 0,00 0,00 0,00

Receita de Rendimentos de Aplicações Financeiras 0,00 0,00 0,00

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(d)

DESPESAS
EMPENHADAS

(e)

SALDO

(h) = (d - e)

DESPESAS
LIQUIDADAS

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas de Capital 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Despesas Correntes dos Regimes de Previdência 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Regime Próprio dos Servidores Públicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PAGAMENTOS
DE RESTOS A PAGAR

(g)

DESPESAS
PAGAS

(f)

DESPESAS
INSCRITAS EM RESTOS A

PAGAR NÃO
PROCESSADOS

DESPESAS

SALDO FINANCEIRO A APLICAR
2024

(i)
SALDO ATUAL

 (k) = (IIIi + IIIj)
2025

(j) = (Ib - (IIf + IIg))
0,00 0,00 0,00VALOR (III)

FONTE: Sistema e-Pública (2220-9352-791). Unidade Responsável: . Data da emissão: 10/05/2025 e hora de emissão: 10:11.

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas estão
segregadas em:

Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço, nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;

Despesas empenhadas, mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadas no encerramento do exercício, por força do art. 35, inciso II da Lei 4.320/64.

a)

b)
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 13 (Lei nº 11.079, de 30.12.2004, arts. 22,25 e 28)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Abril 2025/Bimestre Março-Abril

R$ 1,00

IMPACTOS DAS CONTRATAÇÕES DE PPP
Até o bimestre

SALDO FINAL

SALDO TOTAL EM 31 DE DEZEMBRO DO EXERCÍCIO ANTERIOR

TOTAL DE ATIVOS 0,00 0,00

Ativos Constituídos pela SPE 0,00 0,00

TOTAL DE PASSIVOS 0,00 0,00

Obrigações decorrentes de Ativos Constituídos pela SPE 0,00 0,00

Provisões de PPP 0,00 0,00

Outros Passivos 0,00 0,00

ATOS POTENCIAIS PASSIVOS 0,00 0,00

Obrigações Contratuais 0,00 0,00

Riscos não Provisionados 0,00 0,00

Garantias Concedidas 0,00 0,00

Outros Passivos Contingentes 0,00 0,00

EXERCÍCIO
CORRENTE 2033203220302028DESPESAS DE PPP EXERCÍCIO

ANTERIOR 2026 2027 2029 2031 2034

DO ENTE FEDERADO, EXCETO ESTATAIS NÃO DEPENDENTES (I) = (I.1 +
I.2)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratadas (I.1) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A contratar (I.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DAS ESTATAIS NÃO-DEPENDENTES (II) = (II.1 + II.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratadas (II.1) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A contratar (II.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS DE PPP (III) = (I + II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (RCL) (IV) 0,00 360.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS CONSIDERADAS PARA O LIMITE (I) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS CONSIDERADAS PARA O LIMITE / RCL (%) (V) =
(I / IV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (1944-0395-315). Unidade Responsável: . Data da emissão: 10/05/2025 e hora de emissão: 10:12.
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DOS RESTOS A PAGAR POR PODER E ÓRGÃO

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO – Anexo 7 (LRF, art. 53, inciso V)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Abril 2025/Bimestre Março-Abril

Em Reais

SaldoCanceladosPagos

(g)

PODER/ÓRGÃO

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS

Inscritos

Em
Exercícios
Anteriores

Em 31 de
dezembro de

2024

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

Inscritos

Em
Exercícios
Anteriores

Em 31 de
dezembro de

2024

Liquidados Pagos Cancelados Saldo

Saldo
Total

(a) (b) (c) (d) (e)=(a+b)-(c+d) (f) (h) (i) (j) (k)=(f+g)-(i+j) (L)=(e+k)

RESTOS A PAGAR (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)
(I) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESTOS A PAGAR (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (III) = (I + II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

FONTE: Sistema e-Pública (1418-0204-203). Unidade Responsável: . Data da emissão: 10/05/2025 e hora de emissão: 10:02.
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO E DESPESAS DE CAPITAL

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 9 (LRF, art. 53, § 1º, inciso I)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Dezembro 2025

Em Reais

RECEITAS

PREVISÃO
ATUALIZADA

(a)

RECEITAS
 REALIZADAS

(b)

SALDO NÃO
REALIZADO

(c) = (a - b)

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO¹ (I) 0,00 0,00 0,00

DESPESAS

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(d)

SALDO NÃO EXECUTADO

(f) = (d - e)

DESPESAS DE CAPITAL 30.000,00 30.000,000,00

Investimentos 30.000,00 30.000,000,00

Inversões Financeiras 0,00 0,000,00

Amortização da Dívida 0,00 0,000,00

(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte 0,00 0,000,00

(-) Incentivos Fiscais a Contribuinte por Instituições Financeiras 0,00 0,000,00

DESPESA DE CAPITAL LÍQUIDA (II) 30.000,00 30.000,000,00

DESPESAS
EMPENHADAS

(e)

RESULTADO PARA APURAÇÃO DA REGRA DE OURO (III) = (II - I) (d - a) (f - c)(e - b)

30.000,00 0,00 30.000,00

FONTE: Sistema e-Pública (1952-4922-980). Unidade Responsável: . Data da emissão: 10/05/2025 e hora de emissão: 10:10.

Operações de Crédito descritas na CF, art. 167, inciso III1

 Notas:
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RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL

RREO - ANEXO 03 (LRF, Art. 53, inciso I)

Consórcio Intermunicipal da Fronteira - CIF

Período de referência: Janeiro a Abril 2025/Bimestre Março-Abril

R$ 1,00

ESPECIFICAÇÃO
Evolução da Receita Realizada nos Últimos 12 Meses

Outubro/2024 Novembro/2024Setembro/2024Agosto/2024Julho/2024Junho/2024Maio/2024

RECEITAS CORRENTES (I) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IPTU 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ISS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

ITBI 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IRRF 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros Impostos, Taxas e Contribuições de
Melhoria

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contribuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita Patrimonial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Rendimentos de Aplicação Financeira 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas Patrimoniais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita Agropecuária 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita Industrial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Receita de Serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do FPM 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do ICMS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do IPVA 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Cota-Parte do ITR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências da LC 61/1989 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Transferências do FUNDEB 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Transferências Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DEDUÇÕES (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Contrib. do Servidor para o Plano de
Previdência

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Compensação Financ. entre Regimes
Previdência

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Rendimentos de Aplicações de Recursos
Previdenciários

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Dedução de Receita para Formação do
FUNDEB

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (III) = (I-II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

( - ) Transferências obrigatórias da União
relativas às emendas individuais (art. 166-A, §
1º, da CF) (IV)

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 41 /

01

continua na edição de quinta



16 Terça-feira, 20 de Maio de 2025 www.jornaldafronteira.com.brJORNAL DA FRONTEIRA

Sicoob São Miguel ultrapassa R$ 1 bilhão em 
liberações de crédito para o Agronegócio
Cooperativa, que está entre as maiores do Brasil no sistema Sicoob e celebra recorde histórico no Plano 
Safra 24/25 

O Sicoob São Miguel 
ultrapassou a marca 
histórica de R$ 1 bilhão 
em liberações de crédito 
rural no ciclo do Plano 
Safra 2024/2025, 
consolidando sua posição 
como uma das principais 
cooperativas do Brasil.

Esse montante robusto 
contempla operações 
voltadas ao custeio 
agrícola e pecuário, 
aquisição de insumos, 
além de investimentos 
em modernização das 
propriedades, compra 
de máquinas, animais, 
estrutura física e apoio 
à comercialização e 
industrialização da 
produção.

A cooperativa, que 
atua nos estados de 

Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul, 
conta atualmente com 
63 agências e mais de 
155 mil cooperados, 
sendo referência em 
atendimento e solidez 
financeira.

“Ultrapassar R$ 
1 bilhão em crédito 
rural é um marco que 
representa muito mais 
que um número. É a 
materialização do nosso 
compromisso com o 
desenvolvimento do 
agronegócio e com cada 
cooperado que confia 
no Sicoob para crescer 
junto”, afirma Jaimir 
José Balbinot, diretor 
operacional do Sicoob 
São Miguel.

O desempenho 

excepcional rendeu 
ainda destaque em todo 
o país. A cooperativa foi 
premiada em quatro das 
nove categorias estaduais 
de excelência em crédito 
rural do Sistema Sicoob, e 
foi reconhecida em nível 
nacional, com troféus 
recebidos em Brasília 
nas categorias “agência 
destaque” e “cooperativa 
singular destaque”.

O resultado reflete 
uma atuação próxima, 
técnica e estratégica 
junto ao produtor 
rural, com soluções 
personalizadas, agilidade 
na análise de propostas 
e compromisso com 
a valorização do 
agronegócio regional.

COOPERATIVISMO.


